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A Instituição da Festa de Pentecostes 
15/02/2009 

 

Definições 
 

Pentecostes do grego pentekostos = qüinquagésimo  

 

Referências  

 Atos 2.1 “Cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar;” 

 

 Atos 20:16 “Porque já Paulo tinha determinado passar adiante de Éfeso, para não gastar tempo na 

Ásia. Apressava-se, pois, para estar, se lhe fosse possível, em Jerusalém no dia de Pentecostes.  

 

 1 Coríntios 16:8 “Ficarei, porém, em Éfeso até ao Pentecostes;” 

 

Shavuot  do hebraico =  Semanas, ou Festa das Semanas 

 

Referências  

 

 Êxodo 34.22 “Também guardarás a Festa das Semanas, que é a Festa das Primícias da sega do 

trigo, e a Festa da Colheita no fim do ano.” 

 

 Lv.23:15-22  "Contareis  para  vós  outros,  desde  o  dia  imediato  ao sábado...sete semanas 

inteiras serão."  

 

 Deuteronômio 16.9-12 “Sete semanas contarás; desde que a foice começar na seara, começarás a 

contar as sete semanas. Depois, celebrarás a Festa das Semanas ao Senhor, teu Deus; o que deres 

será tributo voluntário da tua mão, segundo o Senhor, teu Deus, te tiver abençoado. E te alegrarás 

perante o Senhor, teu Deus, tu, e teu filho, e tua filha, e teu servo, e tua serva, e o levita que está 

dentro das tuas portas, e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva, que estão no meio de ti, no lugar que 

escolher o Senhor, teu Deus, para ali fazer habitar o seu nome. E lembrar-te-ás de que foste servo 

no Egito, e guardarás estes estatutos, e os farás.” 

 

Festa da Sega ou da Colheita ou dia dos primeiros frutos (trigo) 

 

Referências  

 

 Êxodo 23.14-17 “Três vezes no ano me celebrareis festa. A Festa dos Pães Asmos guardarás; sete 

dias comerás pães asmos, como te tenho ordenado, ao tempo apontado no mês de abibe; porque 

nele saíste do Egito; ninguém apareça vazio perante mim; e a Festa da Sega dos primeiros frutos do 

teu trabalho, que houveres semeado no campo, e a Festa da Colheita à saída do ano, quando tiveres 

colhido do campo o teu trabalho. Três vezes no ano todos os teus varões aparecerão diante do 

Senhor.” 

 

 Números 28.26 “Semelhantemente, tereis santa convocação no dia das primícias, quando 

oferecerdes oferta nova de manjares ao Senhor, segundo a vossa Festa das Semanas; nenhuma obra 

servil fareis.” 

 

 

2ª Grande festa anual (1ª era a Páscoa/Pães asmos) 

 

O Pentecoste era a segunda grande festa do ano judaico, uma festa da colheita, quando as primícias da ceifa do 

trigo eram dadas ao Senhor. Celebrava-se sete semanas após o início da ceifa da cevada (daí “Festa das 

Semanas”), 7 semanas e 1 dia após o sábado da festa das primícias.  

 

Além das cerimônias religiosas, havia muita comida, bebida e música.  

 

 

Também chamada de Festa das Semanas,  pois,  da  Festa  das Primícias  até Pentecostes  deveriam  ser contadas  

sete  semanas.  Representa  um  elo  entre  as  três  festas  da primavera e as três do outono. Era também 
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apresentada como festa de gratidão pela colheita e com o serviço de sacrifícios. Nessa época do ano a sega dos 

cereais estava concluída em Israel, sendo possível fazer pães com  o  novo  cereal, mas  somente  após  terem  

sido movidos  perante  o Senhor como sinal de agradecimento pela bênção da nova colheita.  

 

Nos dias atuais os  judeus celebram a Festa dos Pães das Primícias como Festa da Promulgação da Lei do Sinai, 

pois se passaram cinqüenta dias entre a saída  do  Egito  e  a  promulgação  da  Lei.  O  significado  profético  e  

o cumprimento de Pentecostes na  Igreja está  registrado no capítulo 2 do Livro de Atos dos Apóstolos. O 

segundo aspecto da Festa dos Pães das Primícias,  relacionado  à  promulgação  da  Lei  no  Sinai,  cumpriu-se  

de profeticamente. No dia em que  Israel se recordava da promulgação da Lei, Deus confirmou a Nova Aliança 

por meio do derramamento do Espírito Santo. 

 

Paralelo entre a Lei e a Descida do Espírito Santo 

 

 Egito ao  Sinai (promulgação da lei – 10 mandamentos) se passaram 50 dias  

 Morte e Ressureição de Cristo ao Pentecostes  50 dias – descida do Espírito confirmação da 

Nova Aliança. 

 

 

As lendas judaicas diziam que quando Deus proclamou a lei no Sinai (10 mandamentos) foram ouvidas em 

70 línguas e no dia de Pentecostes no dia  

 

 

 

Por que a Festa das Primícias é num sábado semanal depois da Páscoa e não num 

sábado anual? 
 

Resposta: A festa das primícias caía no dia posterior ao sábado, e, então, eram contadas sete semanas até o  

outro  dia  imediato  ao  sábado,  quando  era  celebrada  a  Festa  de Pentecostes. 

 

Levítico 23.15-16 “Depois, para vós contareis desde o dia seguinte ao sábado, desde o dia em que trouxerdes o 

molho da oferta movida; sete semanas inteiras serão. Até ao dia seguinte ao sétimo sábado, contareis 

cinqüenta dias; então, oferecereis nova oferta de manjares ao Senhor.” 

 

Novo testamento 
 

Fazia parte da tradição dos rabinos e seus seguidores se encontrarem nas escadas do templo para falar sobre as 

escrituras ou trocar idéias. Os estudiosos da palavra acham que foi das escadarias do templo que Pedro pregou e 

onde quase 3.000 almas se converteram. 

 

Havia cerca de 15 línguas diferentes enumeradas na Bíblia naquele dia (Atos 2.9-11) 

 

Referências  

 Atos 2.1 “Cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar;” 

 

 Atos 20:16 “Porque já Paulo tinha determinado passar adiante de Éfeso, para não gastar tempo na 

Ásia. Apressava-se, pois, para estar, se lhe fosse possível, em Jerusalém no dia de Pentecostes.  

 

 1 Coríntios 16:8 “Ficarei, porém, em Éfeso até ao Pentecostes;” 

 

 

 

 


